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PELA FOTO é possível observar o crescente desmatamento no morro do Alto Pegado

O DEPUTADO Yuri Moura foi um dos convidados para o Cidades do Futuro

Seminário reúne lideranças municipais
Evento contou com participação do ex-prefeito de Nova Iorque

DIVULGAÇÃO

Moradores do Vale do Pinhal 
relatam devastação no Alto Pegado

Passageiros pedem 
micro-ônibus para o 
Cantagalo, no Vale do 
Cuiabá

TUANE FERNANDES
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Diário nos bairros

No último final de semana, 
o deputado estadual e pré-can-
didato à Prefeitura de Petrópo-
lis, Yuri, marcou presença no 
seminário “Cidades do Futuro”, 
promovido pela Red Futuro em 
São Paulo. O evento reuniu li-
deranças municipais de diversas 
partes do mundo para debater 
experiências exitosas na gestão 
pública, com foco em cidades 
mais seguras, sustentáveis, jus-
tas e menos desiguais.

Yuri foi um dos convidados 
de destaque, ao lado de prefeitos 
e gestores de cidades da América 
Latina, incluindo México, Argen-
tina, Bolívia, Peru, Chile e Para-
guai, além de representantes dos 
Estados Unidos e Alemanha. A 
participação do ex-prefeito de 
Nova York, Bill de Blasio, foi um 
dos pontos altos do seminário, 
destacando a importância do 
intercâmbio de ideias e práticas 
bem-sucedidas em diferentes 
contextos urbanos. Peter Kurz, 
ex-prefeito de Mannheim, na 
Alemanha, também participou.

O objetivo do encontro foi o 
de trocar experiências de suces-
so na gestão pública municipal 
na América Latina, com foco em 
cidades mais seguras, sustentá-
veis, justas e menos desiguais.

Em seu discurso, Yuri enfa-
tizou a relevância do municipa-
lismo, destacando que “a vida 
acontece na cidade”, onde polí-
ticas públicas, investimentos e 
oportunidades devem ser priori-
zados. “Num momento de crise 
urbana e climática, é fundamen-

tal adotar um programa progres-
sista que torne as cidades mais 
inclusivas, democráticas, justas 
e modernas”, afirmou.

O deputado apresentou as 
iniciativas que tem promovido 
em Petrópolis, ressaltando a bus-
ca por recursos para cidadania, a 
redução do custo de vida e a im-
portância de serviços públicos de 
qualidade. “Estamos empenha-
dos em revolucionar a política 
de moradia e aumentar o inves-
timento público, com parcerias 
público-privadas, planejamento 
e gestão responsável”, destacou.

Yuri também enfatizou a im-
portância de construir cidades 
mais humanas e democráticas. 

“As cidades são o epicentro da 
vida social. É essencial pensar 
no poder local a partir de uma 
perspectiva inclusiva, justa, sus-
tentável e segura. Não existem 
países prósperos com cidades 
desiguais”, declarou.

Em suas considerações finais, 
Yuri destacou a importância de 
diálogos e trocas de experiências 
entre líderes emergentes, visando 
construir novos horizontes que 
transformem a vida das pessoas. 
“A partir da Rede Futuro, discu-
timos caminhos para reconstruir 
modelos que resolvam problemas 
reais e ofereçam um horizonte de 
transformação autêntico e solidá-
rio”, concluiu.
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Lucas Klin - especial para o Diário

Nas últimas semanas 
os moradores do condo-
mínio Vale do Pinhal, que 
fica de frente para o Morro 
do Alto Pegado, denuncia-
ram o desmatamento que 
supostamente ocorre na 
região. Segundo os mora-
dores, o Morro do Alto Pe-
gado, outrora coberto por 
vegetação, está sendo gra-
dativamente transformado 
em um “Morro Pelado” e a 
causa desse cenário pode 
estar relacionada ao Ater-
ro Sanitário do Município, 
localizado do outro lado do 
Morro do Pegado, confor-
me indicado nas imagens 
de satélite, cedidas pelos 
moradores.

Foram feitas algumas 
tentativas em denunciar a 
situação, segundo os mora-
dores, mas os canais de co-
municação não teriam sido 
eficazes. O Disque Denún-
cia não teria respondido 
aos apelos da comunidade. 
Até mesmo o WhatsApp do 
Nosso Bairro, vinculado à 
Prefeitura de Petrópolis, 
segundo uma moradora, 
teria dito para entrar em 
contato com a Secretaria 
de Meio Ambiente.

O desabafo de um 
morador

Eloy Macchiute de 
Oliveira, morador do con-
domínio, expressou sua in-
dignação: “Passamos me-
ses escolhendo um terreno 
com vista para as monta-
nhas, esperando paciente-
mente pela aprovação da 
Prefeitura. Cumprimos to-
das as exigências ambien-

tais, incluindo o plantio de 
árvores nativas. No entan-
to, a regra parece não valer 
para todos. Há três meses, 
testemunhamos a remoção 
de várias árvores no Morro 
do Alto Pegado, um verda-
deiro crime ambiental”

“A beleza natural do 
Morro do Alto Pegado está 
ameaçada, e a comunidade 
espera que as autoridades 
tomem medidas urgentes 
para preservar esse patri-
mônio ambiental. Afinal, 
a vista panorâmica para o 
Morro do Pegado e o Ta-
quaril é um tesouro que 
deve ser protegido para as 
gerações futuras”, acres-
centou o morador preocu-
pado com a situação.

Segundo o Linha Ver-
de, todas as formas de de-
nunciar estão funcionan-
do corretamente, desde os 
telefones, até os apps para 
celulares. Em nota, acres-
centaram: 

“Desde o início do ano, 
o programa Linha Verde, 
do Disque Denúncia, já 
cadastrou mais de 10 mil 
denúncias de crimes am-
bientais em todo o Estado 
do RJ, sendo 240 vindas 
do município de Petrópolis 
e pelo menos oito do bairro 
de Pedro do Rio.

Vale reforçar que para 
denunciar crimes am-
bientais ao Linha Verde, 
a população pode ligar 24 
horas, sete dias da sema-

na, para o telefone (21) 
2253-1177 e para o 0300 
253 1177, ambos possuem 
WhatsApp anonimizado - 
técnica de processamento 
de dados que remove ou 
modifica informações que 
possam identificar uma 
pessoa, utilizar o  App “Dis-
que Denúncia RJ” para ce-
lulares, ou ainda denunciar 
pelo site do Disque Denún-
cia (www.disquedenuncia.
org.br) ou pela FanPage do 
Linha Verde no facebook 
(www.facebook.com/li-
nhaverdedd)”.

Não obtivemos res-
postas da Prefeitura de 
Petrópolis e da Secretaria 
de Meio Ambiente até o fe-
chamento desta edição.

Lucas Klin especial para o Diário

No Vale do Cuiabá, 
mais precisamente no Can-
tagalo, a falta de ônibus 
tem sido motivo de insatis-
fação para a população do 
bairro. Segundo os mora-
dores, enquanto em outras 
áreas da cidade, como Ma-
dame Machado, os ônibus 
circulam abundantemen-
te, em Cantagalo, os resi-
dentes enfrentam dificul-
dades para se locomover. 
Trabalhadores, pacientes 
em busca de atendimento 
médico e até mesmo famí-
lias com crianças precisam 
contar com caronas ou ca-
minhar por longas distân-
cias.

A situação é ainda 
mais frustrante, consi-
derando que a estrada é 
asfaltada e já recebe ôni-
bus escolares, segundo os 
moradores. “Em Mada-
me Machado tem ônibus 
em todas as ruas, até por 
cima dos telhados e aqui 
no Cantagalo andamos a 
pé para trabalhar ou para 
irmos ao médico. Pessoas 
com crianças de colo so-
bem e descem contando 
com caronas. Isso é um ab-
surdo”, lamentou uma mo-
radora da região. Por que 

não estender esse serviço 
para os micro-ônibus re-
gulares? Essa é a pergunta 
que muitos fazem.

Turp adquiriu novos 
micro-ônibus em 

maio

Recentemente, a Turp 
Transporte adquiriu qua-
tro novos micro-ônibus 
exclusivos para operar 
em áreas de difícil acesso, 
como Corrêas, Itaipava e 
Posse, em Petrópolis. Es-
tes veículos, embora seme-
lhantes a vans, possuem 
as mesmas características 
de um micro-ônibus con-
vencional, com capacidade 
para 15 passageiros senta-
dos e 13 em pé. Além disso, 
eles passaram por rigorosa 
vistoria do Detran e da CP-
Trans, garantindo a segu-
rança e acessibilidade para 
pessoas com mobilidade 
reduzida.

Agora, os moradores 
de Cantagalo esperam que 
a empresa Turp também 
considere expandir seus 
serviços para atender essa 
região.  Não obtivemos 
resposta da Turp Trans-
portes e Setranspetro até 
o fechamento desta edição.

Mais mulheres na política: 
Petrópolis recebe Caravana do 
PCdoB dedicada à estimular 
a participação feminina em 
espaços de decisão

Com o objetivo de fortalecer 
a representatividade feminina 
na política e fomentar a luta pela 
paridade de gênero, a Secretaria 
Nacional das Mulheres do Parti-
do Comunista do Brasil (PCdoB) 
leva à Petrópolis, Região Serra-
na do Rio de Janeiro, mais uma 
etapa da “Caravana Mulheres 
pelo Brasil – Por um país com 
equidade e mais mulheres na 
política”. Debates, atividades 
culturais e oficinas serão reali-
zadas ao longo do próximo sá-
bado (6), no Casarão PUB 423, 
Centro da cidade. 

Para a deputada federal 
pelo PCdoB-RJ, Jandira Fe-
ghali, a representação da cara-
vana em Petrópolis é um passo 
importante na transformação 
e estímulo à participação femi-
nina nos espaços de decisão da 
cidade.

A Caravana “Mais Mulheres 
na Política” chega a Petrópolis 
para fortalecer a participação 
feminina no campo político. 
Atualmente, a cidade tem ape-
nas uma mulher vereadora na 

Câmara Municipal. 
Na última eleição, o PCdoB 

foi o único partido a lançar uma 
mulher como candidata a pre-
feita na cidade. Precisamos mu-
dar essa realidade e construir 
não apenas caminhos, mas um 
legado de igualdade e represen-
tatividade para as futuras gera-
ções”, ressaltou a parlamentar 
que é presença confirmada na 
atividade. 

Com a participação de con-
vidadas, entre elas especialistas 
em gênero, professoras, artis-
tas, militantes, parlamentares, 
trabalhadoras e estudantes, os 
encontros fortalecem a base 
para a construção de um novo 
horizonte tendo como pilar a 
emancipação feminina. Entre 
as confirmadas na Caravana de 
Petrópolis, estão a deputada es-
tadual, Dani Balbi; a secretária 
municipal da Mulher de Petró-
polis, Taís Justen; a professora 
petropolitana, Lívia Miranda; 
e Diana Iliescu, presidenta do 
PCdoB da cidade e do Instituto 
Municipal de Cultura.
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